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 Lucas, Marina e a Pedra do Tempo em: os povos dos cerritos é 
uma história que conta os estudos da Arqueologia com ficção. Duas 
crianças, ao encontrarem uma pedra mágica que possibilita uma 
viagem ao tempo - a Pedra do Tempo, começam uma grande aventura 
no passado, conhecendo os povos que já habitaram o Rio Grande do Sul. 
Neste capítulo 4, conheceremos um pouco dos Povos dos Cerritos, seus 
costumes, instrumentos e modo de vida.

Não fique de fora dessa aventura!
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Esse material foi inspirado no livro 12.000 anos de história: arqueologia e pré-história do Rio 
Grande do Sul. É destinado a professores e estudantes do Ensino Fundamental que desejam 
saber um pouco mais sobre a história dos indígenas rio-grandenses.
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   Na última aventura, Lucas e Marina viajaram 6.000 anos no passado 
e conheceram a vida dos povos dos sambaquis. Os dois descobriram 
que a Pedra do Tempo realmente funciona e que há um mapa que 
mostra onde as outras Pedras estão.

   O que será que Lucas e Marina aprontarão desta vez? Você está 
pronto para embarcar com eles nesta nova aventura?



     Lucas e Marina estão com os colegas e professores prestigiando a Feira 
do Livro de Silveira Martins, uma feira que reúne várias oficinas ofertadas 
por estudantes e professores da Universidade Federal de Santa Maria 
para alunos, professores e comunidade em geral. Além disso, são 
proporcionadas ao público atrações culturais. 



     As duas crianças estão muito animadas com a Feira do Livro em uma 
cidade tão linda como Silveira Martins. Lucas fala para Marina:

    - Marina, que divertido poder estar aqui na feira. Tem muita coisa bacana, 
muitos livros legais e muitas oficinas para participarmos!
    - Verdade, Lucas. Tudo está muito lindo, fiquei empolgada para participar 
das oficinas… mas não podemos esquecer nosso principal objetivo em Silveira 
Martins! - afirma Marina.
    - Encontrar a quarta Pedra do Tempo! - falam os dois juntos.
    - Ela pode estar em qualquer lugar, será difícil encontrá-la aqui, pois é um 
lugar tão grande - diz Lucas um pouco preocupado.
    - Vamos procurando aos poucos, ambiente por ambiente até encontrarmos. 
Ela com certeza está aqui no antigo Colégio Bom Conselho - afirma Marina 
empolgada com a procura pela Pedra.



     Hoje esse espaço é conhecido como Espaço 
Multidisciplinar de Pesquisa e Extensão da UFSM em 
Silveira Martins. O Espaço se divide em dois prédios: 
o primeiro é o antigo Colégio Bom Conselho e o 
segundo corresponde aos acervos do Centro de 
Documentação e Memória e a Ciências e Turismo.



     Antigamente, esse espaço era destinado ao Colégio Nossa Senhora 
do Bom Conselho. Essa escola para meninas foi um marco, não apenas 
em Silveira Martins, mas também na região. Foi inaugurado em 1908, 
tornando-se um grande colégio que recebia por ano cerca de 200 
alunas. 

     Nos dias de hoje, esse espaço, recheado de 
história, abriga o Centro de Documentação e 
Memória, sala de exposição, auditórios, etc.



    Uma hora depois…
    - Marina, eu não achei nada! - exclama 
Lucas.
    - Nem eu, Lucas! Acho que erramos o lugar!
    - Mas onde mais estaria a Pedra do Tempo? 
O mapa diz que ela está em Silveira Martins… 
não sei onde mais procurar - diz Lucas.
    - JÁ SEI! - Marina aponta para cima e grita: 
Está na torre da igreja!
    - ENTÃO VAMOS! - afirma.



    - Claro que estaria aqui. Onde mais poderia estar? Dizem que 
esta torre é a única torre cilíndrica da América Latina! - afirma 
Marina, empolgada.
    - Verdade, Marina! Que bom que encontramos a Pedra. Estou 
curioso para saber o local para o qual viajaremos desta vez. - diz 
Lucas, ansioso pela viagem. 
    - Eu também! Não tenho certeza, mas pela linha cronológica 
das aulas do professor André, acho que iremos para, 
aproximadamente, 2.000 anos antes de Cristo - fala Marina.

     Um tempo depois, Lucas e Marina 
encontraram a Pedra do Tempo, que estava 
na torre do sino da Igreja Matriz de Santo 
Antônio Pádua. 





     A Pedra do Tempo levou Lucas e Marina para, mais ou 
menos, 2.500 anos antes de Cristo. Na aventura de hoje, eles 
conhecerão os povos dos cerritos! Esses povos são conhecidos 
assim, porque construíam montes de terra tão altos que 
alguns chegavam a ter 7 metros de altura e 100 metros de 
diâmetro.

      Esses povos habitavam a região do pampa do Rio Grande do Sul, nas 
planícies alagadas, próximas às lagoas dos Patos, Mirim, Mangueira, entre 
outras, estendendo-se entre as fronteiras com o Uruguai e Argentina.



     Lucas e Marina, curiosos como sempre, subiram o cerrito para ver como 
era.
     - Lucas, como eles fazem isso? - pergunta Marina intrigada.
     - Segundo o professor, eles fazem com terra e com restos de alimentos - 
responde Lucas.
     - Ah, sim! Agora lembrei! Os cerritos têm várias utilidades, não é mesmo?
     - Sim, Marina. Eles podem ser usados para enterrar os mortos, para 
moradia, para locais de ritual ou para demarcação territorial. Além disso, 
podem ser usados para fugir de alagamentos dos rios e lagoas.



      Lucas e Marina, ao observarem uma movimentação, perceberam que um 
grupo estava indo caçar. Decidiram ir atrás, para conhecer um pouco mais de 
como o povo dos cerritos praticavam a caça.
   - Lucas, olha aquele grupo ali, o que será que estão fazendo? - questiona 
Marina, curiosa com o que vê.
   - Eu acho que estão caçando, Marina. Eles caçam capivaras, ratões do 
banhado e também veados, igual como o professor explicou - afirma Lucas.
   - Verdade! As lanças e flechas são muito afiadas. E aquilo ali o que é? - 
questiona Marina. 
   - Ah! Isso são boleadeiras, Marina - responde Lucas.
   - Nossa! São muito parecidas com aquelas boleadeiras gaúchas que 
vemos lá, no nosso tempo - fala Marina, animada. 
   - Isso mesmo! - finaliza Lucas. 



      As bolas de boleadeiras podiam ser de diversas formas e texturas. A 
boleadeira com apenas uma bola é chamada de “bola perdida”, sua principal 
utilidade é o lançamento direto na cabeça do inimigo. Já a boleadeira com 
duas bolas tem seu maior destaque na caça, em que é lançada com o objetivo 
de enredar as patas do animal e derrubá-lo, facilitando o abate. Por fim, a 
boleadeira com três bolas também possui foco na caça, podendo ser utilizada 
para derrubar animais. Todas essas boleadeiras também foram utilizadas em 
guerras, como, por exemplo, para derrubar os cavalos dos colonizadores e lutar 
contra os cavaleiros.



    - Olha, Marina, é a primeira vez que vimos 
vasilhas em cerâmica. 
    - Sim, Lucas! E olha como eles cozinham os 
alimentos… eles preparam e cozinham dentro 
delas! Que legal!
    - E há vasilhas de vários tipos, tem as que 
são mais abertas como um prato e as que se 
parecem com panelas - afirma Lucas. 

      Depois da caça, todos se reuniram para fazer a 
refeição do dia. Lucas e Marina ficaram encantados 
com as vasilhas em cerâmica, utilizadas para o 
cozimento de alimentos.



   Lucas e Marina passaram bastante tempo 
conversando empolgados sobre os povos 
dos Cerritos. De repente, Lucas se lembra da 
aula de história:

     - Marina, você lembra aquilo que o professor André comentou na aula? 
Sobre uma tal tradição dos povos dos cerritos? 
     - Claro, lembro sim! É a tradição vieira, isso marcou a cultura desse povo, 
justamente porque essas pessoas criam objetos feitos de cerâmica. Essa 
tradição é composta por vasilhas de diferentes tamanhos, como pequenos e 
médios, sem muitos detalhes e decorações. - explica Marina.
     - Ah! Entendi. Eles criam essas vasilhas com poucos detalhes de 
decoração, mas esse trabalho precisa de muita técnica e conhecimento, 
não é?
     - Isso mesmo, Lucas!



     No meio da conversa, os dois percebem uma luz vindo da mochila de Lucas.

     - Marina, é a Pedra do Tempo… está na hora de voltar!
     - Ah, passou tão rápido! Mas precisamos ir, temos que continuar o passeio 
da Feira do Livro - lembra-se Marina.
     - Verdade, tinha até esquecido! Então, vamos! - concorda Lucas.





     - Marina, essa viagem foi muito legal. Conhecer o povo dos cerritos e sua 
cultura foi interessante demais! - diz Lucas, animado.
     - Verdade, Lucas. Fiquei muito empolgada com as nossas descobertas de hoje 
- afirma Marina, feliz com a aventura.
     - Você tem ideia da próxima viagem no tempo? Ou quais serão os próximos 
povos? - pergunta Lucas.
     - Precisamos ver certinho o nosso mapa, mas acho que são os povos Jês do 
Sul que viveram em nossa região. Agora vamos aproveitar o tempo que ainda 
temos aqui na feira? Quero encontrar alguns livros sobre arqueologia! - fala 
Marina. 

      Lucas e Marina voltaram para o momento 
em que haviam viajado no tempo, saíram da 
torre do sino da igreja e foram aproveitar a 
Feira do Livro.



   Cerritos são montes de terra que 
chegavam a ter 7 metros de altura e 100 
metros de diâmetro. Podiam ser usados para 
enterrar os mortos, para moradia, para 
locais de ritual ou para demarcação 
territorial. Além disso, podem ser usados 
para fugir de alagamentos dos rios e lagoas.

      Os povos dos cerritos habitavam a 
região do pampa do Rio Grande do Sul, 
nas planícies alagadas, próximas às 
lagoas dos Patos, Mirim, Mangueira, 
entre outras, estendendo-se entre as 
fronteiras com o Uruguai e a Argentina.
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      A caça consistia em 
capivaras, ratões do 
banhado e veados.

      A boleadeira com três bolas também 
possui foco na caça, podendo ser utilizada 
para derrubar animais. Todas essas 
boleadeiras também foram utilizadas em 
guerras, como, por exemplo, para derrubar 
os cavalos dos colonizadores e lutar contra 
os cavaleiros.

      Já a boleadeira com duas bolas tem seu 
maior destaque na caça, em que é lançada 
com o objetivo de enredar as patas do 
animal e derrubá-lo, facilitando o abate. 

      As bolas de boleadeiras podiam ser de 
diversas formas e texturas. A boleadeira com 
apenas uma bola é chamada de “bola perdida”; 
sua principal utilidade é o lançamento direto na 
cabeça do inimigo.

      As caças eram feitas em grupo e 
junto às lanças e arco e flecha, eram 
utilizadas  também as boleadeiras.



   A Tradição Vieira marcou a cultura do 
povo dos cerritos. Essa tradição é composta 
por objetos feitos de cerâmica, como 
vasilhas de diferentes tamanhos, pequenos e 
médios, sem detalhes e decorações.

  Havia vasilhas de vários tipos, 
incluindo modelos mais abertos 
como um prato e as  fundas que se 
pareciam com panelas.
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